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Original: espanhol

Resumo da reunião de 10 de dezembro de 2010


As seguintes Delegações participaram da reunião:  Argentina, Bahamas, Belize, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, México, Nicarágua, Paraguai, Peru, República Bolivariana da Venezuela, República Dominicana, Trinidad e Tobago e Uruguai.
Acompanhamento de temas institucionais:  As Américas como Zona Livre de Minas Terrestres Antipessoal AG/RES. 2559 (XL-O/10)
1. Declaração da Embaixadora Susan Eckey da Noruega, Presidente da Segunda Conferência de Revisão da Convenção de Ottawa


A declaração da Embaixadora Susan Eckey da Noruega foi publicada como documento CP/CSH/INF.236/10. 

2. Exposição sobre as atividades de remoção de minas

· Exposição a cargo do Diretor do Escritório de Ação Humanitária contra Minas, Carl Case
-
Relatório das atividades do Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal (AICMA)

-
Décima Reunião dos Estados Partes na Convenção de Ottawa


O Diretor do Escritório de Ação Humanitária contra Minas do Departamento de Segurança Pública da OEA, Carl Case, apresentou um relatório das atividades do Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal (AICMA) e da Décima Reunião dos Estados Partes na Convenção de Ottawa, realizada de 29 de novembro a 3 de dezembro de 2010, em Genebra, Suíça.

O relatório do Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal foi publicado nos documentos CP/CSH-1269/10 e CP/CSH/INF.127/10.


A Delegação do Canadá fez referência à reunião de Genebra, em que destacou os seguintes temas: a conclusão do processo de avaliação formal da unidade de apoio da Convenção; a conclusão do plano de trabalho intersetorial; e a decisão de conceder prorrogações a alguns países da região.


A Delegação do Chile comentou que no caso do seu país houve avanços, mas ainda há muito a fazer. No caso do Chile, existem problemas topográficos e técnicos, pois as áreas minadas são de difícil acesso.


A Delegação do Uruguai agradeceu aos países doadores, especialmente ao Reino da Espanha, os trabalhos nessa área. Referiu-se também à exposição “Vidas Minadas”, organizada pela Missão de Observação Permanente da Espanha.


A Delegação do Equador manifestou firme convicção no progresso do processo de desminagem em zonas de fronteira em que ainda existem minas antipessoal.  Afirmou que a disponibilidade de uma máquina identificadora e limpadora de minas poderia contribuir para essa atividade.

A Delegação da Colômbia afirmou que vem enfrentando organizações criminosas que fazem uso de artefatos explosivos improvisados.  Na última década, essas organizações aumentaram o uso desses dispositivos.  O Estado vem empreendendo importantes esforços para a identificação e a destruição dos campos minados e para a atenção às vítimas.  Ademais, reconheceu e agradeceu a atenção dos doadores e destacou as atividades do AICMA.

A Delegação do Peru agradeceu ao sistema hemisférico e aos doadores o apoio ao trabalho de desminagem. Nossa região está crescendo em termos de capacitação e pessoal, porém acreditamos ser vital o constante apoio das bases doadoras.


O Senhor Carl Case mencionou que as ajudas dos doadores auxiliou a destruição de arsenais e que havia interesse em facilitar o intercâmbio de experiências entre os países.


O Presidente da CSH reconheceu que a desminagem humanitária é um trabalho compartilhado em que os governos, a OEA, as entidades públicas e privadas somam esforços para um objetivo comum. Reconheceu ainda o trabalho do AICMA. Pro fim, mencionou que desvencilhar-se das minas é uma tarefa difícil, devido à topografia, e a capacitação é um dos instrumentos que apresenta resultados imediatos.

3. Exposição da Junta Interamericana de Defesa


O Presidente da Junta Interamericana de Defesa (JID), Tenente-General José Roberto Machado e Silva, referiu-se aos monitores que representam os países que contribuíram e que dedicam seu trabalho ao AICMA, reconhecendo seus esforços.  Em seguida, cedeu a palavra ao Coronel Sérgio Luís Loureiro Lima, que apresentou o relatório da JID.  O relatório foi publicado nos documentos CP/CSH-1270/10 e CP/CSH/INF.238/10.


A Delegação do Brasil reconheceu o papel do AICMA e o apoio prestado pela JID a esse programa. Destacou ainda o papel dos países doadores. Comentou que a competência estatutária da JID permitiu que se prestasse assessoria técnica referente a esse tema e ressaltou que, dos 384 monitores designados, 178 eram do Brasil.  Afirmou que considera importante a coordenação entre o AICMA e a JID. Por outro lado, mencionou que os mandatos estatutários da JID são mais amplos do que a prestação de assistência técnica e que se deve considerar a ação da JID para o trabalho de destruição das armas, pois essa atividade consta de seu Estatuto. Devemos fortalecer a JID, já que a Junta é considerada um elemento importante na destruição dos arsenais.

4. Comentários dos Estados membros sobre o tema minas terrestres antipessoal


A Delegação de Guatemala falou do processo de remoção de minas no país, que teve início em 1997 e foi concluído em dezembro de 2005, cumprindo assim o artigo 5 da Convenção de Ottawa. Durante o processo de remoção de minas, contou-se com o apoio do AICMA e da JID.  Referiu-se também à importância de a América Central ter sido declarada uma zona livre de minas.  A Delegação mencionou alguns dos projetos desenvolvidos a respeito do tema, inclusive a atenção às vítimas e um centro de atenção a deficientes.  Manifestou a firme participação da Guatemala no AICMA e na JID.


A Delegação da Nicarágua estendeu seus agradecimentos à Embaixadora da Noruega, ao AICMA e à JID.  Refletiu que se deve continuar trabalhando na execução dos programas de remoção de minas para que as Américas possam se tornar uma zona livre de minas.  Manifestou sua satisfação com a recente declaração de seu país como zona livre de minas, porém mencionou que continuam os trabalhos de desminagem no território nicaragüense e de reabilitação de vítimas.  Agradeceu aos países doadores e aos que colaboraram e ao programa AICMA.  Finalmente, reafirmou seu compromisso de contribuir com sua experiência no restante dos países do Hemisfério.


A Delegação da República Bolivariana da Venezuela reiterou seu compromisso com a Convenção de Ottawa e salientou que durante os últimos oito anos tem apresentado os relatórios sobre o tema.  Parabenizou ainda a Nicarágua por haver conseguido declarar-se um território livre de minas.


A Delegação do México agradeceu às missões de observação e parabenizou a Missão de Observação da Espanha pela realização do evento da semana.  Ainda ressaltou a necessidade de se avançar na proibição dessas armas e instou os Estados a que se unam à Convenção de Ottawa.


A Delegação dos Estados Unidos mencionou que seu país é o principal doador em matéria de remoção de minas e apoio às vítimas.  Ano passado prestaram assistência a 32 países.  Manifestou então seu apoio aos trabalhos do AICMA. Por outro lado, destacou a questão da Colômbia, já que é o país com o número mais elevado de vítimas de minas do Hemisfério.


A Delegação do Canadá fez referência aos antecedentes da Convenção de Ottawa e à importância da declaração da América Central como zona livre de minas antipessoal. Anunciou ainda que em breve apresentará um projeto de resolução sobre esse tema.

5. Exposição dos Países Observadores Doadores

· Embaixador Javier Sancho, Missão de Observação da Espanha junto à OEA


O Embaixador Javier Sancho, da Missão de Observação da Espanha, mencionou que o trabalho conjunto e a cooperação com a OEA, juntamente com a equipe de Carl Case, é exemplar.  O AICMA é um programa essencial no âmbito da cooperação.  A Espanha tem se empenhado de maneira especial e suas contribuições são destinadas às Nações Unidas e à OEA.  Referiu-se então ao ato de 8 de dezembro sobre a remoção de minas, que consistia em um esforço conjunto com a OEA para lembrar que o trabalho ainda não havia sido concluído.  O objetivo desse evento era, mediante uma exposição de fotografias, enviar uma mensagem muito forte de esperança.  Acrescentou, ainda, que esse trabalho não envolve somente governos e deve incluir as organizações e a sociedade civil. Aproveitou para lembrar que no âmbito da cooperação, capacitaram peritos e civis no Programa AICMA  e manifestou a intenção de continuar apoiando o programa no futuro.
· Joris Totté, Primeiro-Secretário, Missão de Observação da Bélgica junto à OEA


A intervenção do Primeiro-Secretário da Missão de Observação da Bélgica foi publicada como documento CP/CSH/INF.239/10.

· Antonella Uneddu, Conselheira, Missão de Observação da Itália junto à OEA


Antonella Uneddu, da Missão de Observação da Itália, comentou que no âmbito do compromisso humanitário de seu país, o tema desminagem consiste em uma prioridade.  A Itália foi um dos primeiros países a ratificar a Convenção de Ottawa. Seu país apóia os programas de remoção de minas e presta assistência às vítimas.  Também contribui nas áreas de destruição de arsenais e apoio às atividades internacionais relativas à matéria.  De 2002 a 2010, a Itália contribuiu com aproximadamente 2,8 milhões de dólares em apoio a programas de reabilitação e operações de remoção de minas em Honduras, Nicarágua e Guatemala. Da mesma maneira, prestaram auxílio a programas no Equador, no Peru e na Colômbia.

6. Outros assuntos


O Presidente lembrou as delegações de que neste dia se comemora o Dia Internacional dos Direitos Humanos e ressaltou que as ações do AICMA e da JID contribuem para garantir a vigência e o respeito dos direitos humanos.


Por fim, o Presidente anunciou que, dada a importância desse tema e considerando-se que a América Central foi recentemente declarada uma zona livre de minas, a Delegação da Guatemala divulgará em breve um projeto de declaração sobre esse assunto.
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